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Apresentação 

O IBGE, ao longo de sua história, vem cons
tituindo um conjunto específico e bem defini
do de conhecimentos. 

Veicular esse saber, tanto ao seu corpo de 
técnicos, quanto à Sociedade, é um dever de 
cidadania. Impõe-se esse dever em face do re
conhecimento do homem como sujeito do pro
cesso de construção do conhecimento. 

Justo a esse homem, ator da transformação 
do ainda ignorado em conhecimento, nos dirigi
mos com esta série. Nela, estaremos divulgan
do textos simplificados, como que estabelecen
do os primeiros· passos na assimilação do nos
so saber, um desafio didático a que nos entre
gamos com prazer. 

Por essa via, de múltiplos usos, por diferen
tes pessoas, estaremos promovendo o desvela
menta de nossos processos de trabalho com 
os quais buscamos mensurar a complexa reali
dade socia~ econômica e política do País. 

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1991 
55.0 aniversário do IBGE 

Eduardo Augusto Guimarães 
Presidente do IBGE 
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Introdução 

A produção das informações estatísticas se 
dá através de uma pesquisa, cujo processo po
de ser decomposto em cinco grandes etapas, 
a saber: a iniciação, a estruturação, a implanta
ção, a execução e a finalização. Tais etapas, 
por sua vez, se subdividem em nove instantes. 

A apresentação desses instantes, numa for
ma esquemática, é o objeto deste livreto. Ain
da que propositalmente simplificado, pode-se 
aquilatar a complexidade do processo, vale di
zer, a produção de uma informação estatística 
não é uma tarefa simples nem imediata. 

A sua rigorosa efetivação pressupõe o envol
vimento de uma Instituição de Pesquisa sólida, 
confiável e de boa reputação, que conte com 
os recursos humanos e materiais necessários à 
magnitude da tarefa. Em especial, deverá con
tar com pesquisadores de diferentes formações, 
afinados com diversas áreas temáticas, bem as
sim com a estatística, a amostragem, a informá
tica, dentre outros saberes. 

Pano Compreender o IBGE - 1 7 
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1.a Etapa 
A Iniciação da Pesquisa 

O processo de produção de uma informação 
estatística tem início na Sociedade 

8 Pll'l Oompnender o IBGE • 1 



1.0 Instante: 
A demanda da informação 

A Sociedade, um seu segmento, demanda 
de uma Instituição de Pesquisa, informações 
com vistas à ampliação ou à atualização de 
seu conhecimento sobre algum fenômeno 
manifestado na realidade. 

hra C4mpreender o IBGE • 1 9 



2.a Etapa 
A Estruturação da Pesquisa 

O processo de produção 
de uma informação estatística é planejado em 
íntima associação com a Sociedade 

11 • • 
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2. 0 Instante: 
A circunscrição do tema 

A Instituição de Pesquisa estabelece um 
acordo com a Sociedade de modo a circuns
crever o tema a ser pesquisado, vale dizer, 
tratará de definir o âmbito de sua futura atua
ção na condução da pesquisa. 

Para Canpreender o I BOI! • 1 11 



3. 0 Instante: 
A elaboração do projeto 

A Instituição de Pesquisa, por seus pesqui
sadores, explícita em um documento o pro
cesso de pesquisa a ser realizado, bem assim 
os recursos e os prazos necessários. Por sua 
importância, é prudente que tal projeto seja 
conferido com a Sociedade demandante. 

12 Para Compn:cnder o IBGE! - 1 



3.a Etapa 
A Implantação da Pesquisa 

Para Ccmpreender o IBGE - 1 13 



4. 0 Instante: 
O estudo-piloto 

Os pesquisadores saem em campo reven
do conhecimentos, conferindo culturas, reali
zando associações; procura-se perceber as 
falhas e as omissões existentes no projeto 
da pesquisa, vale dizer, em seu planejamento. 

Poro Compreender o IBGE • 1 



5. 0 Instante: 
A verificação preliminar 

Os pesquisadores ensaiam a futura execu
ção da pesquisa, exatamente a obtenção do 
dado primário, conferindo a atualidade do 
conjunto de informantes (o onde?), a adequa
ção do conjunto dos instrumentos (o quê?) 
e a clareza do conjunto das instruções (o co
mo?). 

Para Comp~ender o IBGE - 1 15 



6. 0 Instante: 
Os instrumentos e os métodos 

Os pesquisadores fazem os ajustes necessá
rios nas bases da futura obtenção do dado 

. , . ( d ? ê? ?) be pnmano o on e., o qu ., o como. , m 
assim nos métodos de transformação do da
do primário na estatística desejada. 

16 Pano Compreender o 18GB - 1 



4.a Etapa 
A Execução da Pesquisa 
O processo de produção de uma 
informação estatística é executado 
com base na viabilização do planejamento 
acordado com a Sociedade 
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7. 0 Instante: 
A obtenção do dado primário 

Os pesquisadores, com a equipe de cam
po, conduzem a obtenção do dado primário 
(a realidade primeira), cuidando da aplicação 
rigorosa dos métodos para o trabalho de cam
po (o onde?, o quê?, o como?). 

18 Para Compreender o IBGF. • 1 



8.0 Instante: 
A obtenção da estatística 

Os pesquisadores, com a equipe de análi
se, conduzem a transformação do dado pri
mário na estatística desejada (a mensuração 
do real), cuidando da aplicação rigorosa dos 
métodos para o trabalho de análise (incluso 
o processamento de dados). 

Par. Compreender o IBGE - 1 19 



S. a Etapa 
A Finalização da Pesquisa 

20 Pano Compreender o IBGE - 1 



9. 0 Instante: 
A oferta da informação 

Os pesquisadores tomam disponíveis à So
ciedade os resultados da pesquisa, bem assim 
dos métodos utilizados em suas várias etapas. 
A Instituição de Pesquisa dissemina a infor
mação gerada, sabendo-a previamente con
formada pela ciência da documentação. 

!'Ira Canprcencler o IBGE - 1 21 
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SE O ASSUNTO É BRAS~ 
PROCURE O ffiGE 

O IBGE pOe à disposição da sociedade milhares de informações 
de natureza estatística (demográfica, social e econômica), 

geográfica, cartográfiCa, geodésica e ambienta~ que permitem 
conhecer a realidade física, humana, socia~ econômica e 

territorial do Pafs. 

VOd: PODE OBTER ESSAS PESQUISAS, 
ESTUDOS E LEVANTAMENTOS 

EM TODO O PAÍS 

No Rio de Janeiro procure o 
N6cleo de Atendimento Integrado- NAT do 
Centro de Documentaçao e Imseminaçao de 

loformaçOes- CDDI 

Rua General Canabarro, 666 
CEP 20271 - Maracana- Rio de Janeiro- RJ 

Tel.: (021 )284-0402 
Telex: 2134128- Fax: (021)234-6189 

Nos &tados procure o 
Setor de Documeotaçao e Disseminaçlo de IoformaçOes - SDDI 

dos Escritórios Estaduais 

o IBGE possui, ainda, agencias localizadas nos 
principais Municfpios. 
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